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AVENÇA 

Relatório 

da qerência Municipal 

de Vila Viçosa 

do ano de 1972 

Iniciamos hoje a publicação 
do relatório e contas do Muni- 
cípio respeitantes ao ano pas- 
sado. 

Importante documento dirigi- 
do ao vogais do Conselho Mu- 
nicipal, é simultãneamente ex- 
pressivo testemunho do que foi 
um ano de intensa actividade 
com interesse para todos os 
munícipes, nele se revelando o 
trabalho de toda a edilidade, 
mas, fundamentalmente, do seu 
digno presidente, mostrando ao 
mesmo tempo trabalhos e resul- 
tados que a maioria silenciosa 
muitas vezes ignora e quantas 
vezes os mais esclarecidos des- 
conhecem também. 

Convidamos, pois, os nossos 

estimados leitores a debruça- 
rem-se pausadamente sobre este 
trabalho, meditando, na devida 

Encontro 

de Órgãos 

da Imprensa 

Uegional 

Hoje e amanhã decorrerá o Encon- 
tro de Órgãos da Imprensa Regional, 
com fins1 d© camaradagem, e pro- 
moção turística, organizado pelos 
jornais «RIBAMAR», de Algés, e 
«ECOS DE BELEM», de Lisboa, 

Estarão presentes jornais do Sul, 
Centro e Norte do Pais, e o aliciante 
programa preparado pelos organiza- 
dores tem a colaboração dei várias 
entidades, nomeadamente de Câma- 
ras Municipais, Comissões da Turis- 
mo e estabelecimentos hoteleiros das 
zonas de Belém a Oeiras, Cascais e 
Sintra. (Continua na página 4) 
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CARTA DE LISBOA 

Abriu a Feira Popular. As fei- 
ras integram-se dentro dos usos 
tradicionais portugueses como 
testemunham documentos nacio- 
nais do séc. XII e seguintes. Pon- 
to de concentrações humanas, 
centro de encontros, aprazamen- 

to e trato de negócios, unidas 
uma a um orago, ao mês, ou- 
tras ainda à semana, nasceram 
as feiras e mercados. 

A Feiro Popular passou a- ser 

(CONTINUA NA PAGINA J) 

mA HÇOS4 DE OUTRAS ERAS (fj 

ANTÓNIO JOSÉ POUSÀO, 

avô do pintor Henrique Pousâo 

a 
ils 

i 
■■ ' 

«1 

Reais/.ou-se, mais uma vez, o Dia do Turista em Timor. No aero- 
porto de Dili, dezenas de jovens timorenses, graciosas nos seus típicos 
e vistosos trajos e adornos, receberam os visitantes com danças e can- 
tares locais, enquanto outras, acompanhadas de assistentes de terra, 
lhes entregavam lembranças. Entretanto, ao primeiro casai que entrou 
na aerogare, Irene e Peter Fitzgerald, ambos de 28 anos, de Darbey, 
Austrália, além daquelas lembranças, foi oferecida a estadia de dois 
dias, no Hotel Baucau, propriedade do Centro de Informação e Tu- 
rismo de Timor. 

Vila Viçosa 

Heza em Fátima 

Reallzou-se nos dias 3 e 4 do mês 
em curso, a excursão-peregrinação 
da catequese de Vila Viçosa a Fáti- 
ma, dedicada, especialmente, às 
crianças que terminam este ano o 
ensino primário e por conseguinte, a 
catequese. 

Além das crianças tomaram parte 
no dito passeio a maioria dos pais 

Num dos nossos anteriores artl- 
gos tlveimos ocasião de referir já o 
Pai do insigne impressionista Hen- 
tique Pousâo, na qualidade de adml- 
alstrador do concelho^ no tempo em 
que Vila Viçosa fora visitada por 
^ Pedro V. 

Trazemos hoje ao convívio dos nos- 
íias' feitores outro nome — António 

Secção de 
M. I. PESTANA 

•losé Pousâo, avô do pintor. Rocha 
Espanca Intitula-o de solicitador fo- 
rense. Figura de certo releva na 
%>oca, assumiu importantes respon- 
sabilidades como apaniguado migue- 
Msta, defendendo a causa real com 
ano rme en t uai asmo. 

Bm 1814 e 1816 requereu continua- 
ção do cargo de Escrivão da Almota- 
Çarla da Câmara de Vila Viçosa, por 
feotivo da vaga deixada por seu Ir- 
feõo Joaqulmi Vicente Nunes que pas- 

sara a exercer — tinha 33 anos — 
a função de Escrivão dos casamen- 
tos do Juízo Eclesiástico da vila e 
fora proposto, com multo boa infor- 
mação, para servir como Procurador 
do Concelho (presidente da Câmara, 

■diríamoa hoje) nos anos de 1818 a 
1820. 

Antônio José Pousâo em 1831 sur- 
ge proposto na eleição de alferes da 
2.■ Companhia de Ordenanças de Vila 
Viçosa, lugar vaga pela transferên- 
cia do alferes Manuel José Vaz para 
o Corpo de Voluntários Realistas 
criado em 1828 para defender a cau- 
sa de D. Miguei e que em Vila Viçosa 
foi chefiado pelo coronel José Antó- 
nio de Sousa Meneses. A informação 
final constante do processo de Pou- 
sâo diz assim: 

«António José Pousâo teve sete 
votos no primeiro lugar e dois no 
segundo. É natural e residente nesta 
Vila de boa conduta e capacidade; 
não tem culpas? é casado, tem trln- 

(CONTINUA NA PAOINA 8) 

Públía Hortência da Castro 

Não há qualquer 

atentado ao túmulo 

desta insigne 

doutora ca/ipolense 

— Leia na página S 

e também muitas pessoas que já 
participaram em anos anteriores e 
querem continuar, porque de facto, 

í Continua na página t) 

En cerramento 

do Curso 

de Panificação 

Nas instalações de «A Panificadora 
Central Eborense, Lda.», em Évora, 
realizar-se-ã no próximo dia 26, pe- 
las 15 horas,, a cerimónia de encer- 
ramento do Curso de Aperfeiçoa- 
mento Profissional de Profissionais 
da Panificação, que ali tem estado a 
decorrer, há mais de 1 mês, numa 
realização da Escola de Panificação 
de Lisboa, integrada no Fundo de 
Desenvolvimento da Mão de Obra, e 
em colaboração com o Grémio dos 
Industriais de Panificação de- Évora. 

Na sessão, durante a qual serão 
dlsitribuídoSi dipilomas aos alunos que 
obtiveram aproveitamento, estarão 
presentes várias entidades convida- 
das para o efeito, representativas 
dos sectores oficial, profissional e 
industrial. 



TILE VISA O 
noticia'r io 

z' 
I." Programa: 

12.45: Abertura. 12.36: Beatles 
Show. 13.00: Desenhos animados. 
13.00; Feminino singular. 13.15: A 
Família Partrldge. 13.45; Telejornal. 
14.00: Vivendo o futuro. 14.25: Lo- 
go à noite. 14.40; Ciclo Preparató- 
rio TV. 19.00; TV Educativa. 19.20: 
«O Diário das Fábulas». 19.30: Te- 
lejornal. 19.40: TV Juvenil. 19.45: 
Momento desportivo. 20.50: Portu- 
gal além da Europa. 20.55: Folhe- 
tim. 21.30: Telejornal. 22.00: O ca- 
sal McMillan. 23.40: Telejornal. 
23.50: Meditação e fecho. 

ca para olhar. 22.30: A família Bel- 
lamy. 23.50; Telejornal. 23.55: Me- 
ditação e fecho. 

2." Programa: 

20.30: Abertura e Desenhos Ani- 
mados. 20.45: Portugal no Mundo. 
21.00: Gente Miúda. 21.30': Telejor- 
nal. 22.00: Paul Temple. 22.45: Sabe 
qliem foi João de Deus. 23.30: Fecho. 

2.° Programa; 

20.30: Abertura e «A Família Par- 
trldge». 20.55: Vivendo o futuro. 
21.10: Desenhos animados. 21.30: Te- 
lejornal. 22.00: Museu do Cinema. 
23.20; 'Fecho. 

3.-FEIRA, 19 

1." Programa: 
12.45: Abertura. 12.46: Abbot e 

Costello. 13.00: Fronteiras do ama- 
nhã. 13.15: Debbie Reinolds. 13.45: 
Telejornal. 14.00: O livro à procura 
do leitor. 14.15: Logo à noite. 14.40: 
Ciclo Preparatório TV. 19.00: TV 
Educativa. 19.20: «O Diário das fá- 
bulas». 19.30: Telejornal. 19.40: TV 
Infantil. 20.05: Dimensão. 20.55; 
Frente a frente. 21.30; Telejornal. 
22.05: Noite de cinema. 23.45; Te- 
lejornal. 23.50: Meditação e fecho. 

2.° Programa: 

20.30; Abertura e Debbie Reynolds. 
20.55: O Livro à procura do leitor. 
21.15; Desenhos animados. 21.30; Te- 
lejornal. 22.00: Expedição. 22.30: Os 
Protectores. 22 55: Tempo Internacio- 
nal. 23,15: Recital de Canto. 23.40: 
Fecho. 

4."-FEIRA, 20 

1." Programa: 
12.45: Abertura. 13.00: Feminino 

singular. 13.15: Gente miúda. 13.45; 
Telejornal. 14.00: Portugal no mun- 
do. 14.15: Logo à noite. 14.40: Ci- 
clo Preparatório TV. 19.00: TV Edu- 
cativa. 19.20 «O Diário das Fábu- 
las». 19.3,0: Vamos jogar no totobo- 
la. 20.00; Motores em marcha. 20.25; 
Cinemateca. 21.00: Desenhos anima- 
dos. 21.30; Telejornal. 22.00: Músi- 

FAZEM ANOS 

Em 16 de Junho: 
Dalila Cardoso Góis 

Em 17 de Junho: 
Fernando da Conceição 

Trindade 
Nunes da 

Em 18 de Junho: 
Joaquim José Leitão Caeiro 

Em 20 de Junho: 
Maria João Cuba Martins 

Em 21 de Junho: 
Rogério Paulo Carujo Carreteiro 

Em 23 de Junho: 
Catarina Júlia Canhão 

Em 24 de Junho: 
Maria Amélia Alves Lobo 
Maria João Faleiro Batanete Ben- 

saja dei Sechiró 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO 

Hoje e amanhã — FARMACIA 
MONTE. 

De segunda-felra a domingo — 
FARMACIA DUARTE, 

S^-FEERA, 21 

1." Programa: 
12.30: Abertura. 12.32: Missa do 

dia do Corpo de Deus. 13.15: Por 
favor não comam os malmequeres. 
13.45: Telejornal. 14.00: Um dia 
com.,.. 14.15: Logo à noite. 14.20: 
Fecho. 18.30: Wooblnda. 19.00; TV 
Educativa. 19.20: «O diário das fá- 
bulas» 19.30: Telejornal. 19.40: Eu- 
rovisão. 20.10: Sangue na estrada. 
20.25: «Há só uma terra». 20.55: Pre- 
sença do passado. 21.30: Telejornal. 
22.05: Noite de Teatro. 23.55: Te- 
lejornal. 23.40: Meditação e fecho. 

2." Programa: 

20,30; Abertura e Desenhos Ani- 
mados. 21.00: Por favor não comam 
os malmequeres. 21.30: Telejornal. 
22.00: Foi êxito na TV «Os AJibra- 
bões». 22.50: Festival de Jazz de 
Molde. 23.40; Fecho. 

6.--FBIRA, 22 

1." Programa: 
12.45: Abertura e Abbot e Costel- 

lo. 13.00: Feminino singular. 13.20; 
«Os meus genros e eu». 13.45: Te- 
lejornal. 14.00: Conheça o Portugal 
desconhecido. 14.15; Logo à noite. 
14.40; Ciclo Preparatório TV. 19.00: 
TV Educativa. 19.20; «O diário das 
fábulas». 19,30: Telejornal. 19.45: 
TV Palco. 20.15; Cartaz TV. 20.25: 
«Os Lusíadas». 21.30; Telejornal. 
22.05: Reportagem do exterior. 
23.45: Telejornal. 23.50: Meditação 
e fecho. 

2.° Programa: 
20.30: Abertura e Desenhas Ani- 

mados. 20.45; Vária. 20.55: Os meus 
genros e eu. 21.30: Telejornal. 22.00: 
Canzoníssima. 22.45: Encontro com 
o Mundo. 23.30: Fecho. 

SABADO, 23 

1.° Programa: 
12.45: Abertura e desenhos anl- 

CÂMARA MUNICIPAL 
DO CONCELHO 
DE VILA VIÇOSA 

EDITAL 

(a) FILIPE NERY CUNHAL DE 
ALMEIDA, Presidente da Câmara 
Municipal do Concelho supra: 

Faz público que durante o próximo 
mês de Julho terá lugar, na Tesou- 
raria Municipal, a cobrança à boca 
do cofre do IMPOSTO DE PRESTA- 
ÇÃO DE TRABALHO do ano de 
1973. 

A partir daquele mês pode ainda 
o pagamento ser efectuado nos se- 
guintes sessenta dias, mas com juros 
da mora. Findo este período, cujo 
termo, se coincidir com domingo ou 
feriado (total ou parcial) passa para 
o primeiro dia útil imediato, proce- 
de-se ao relaxe. 

Para constar se' passou o presente 
e outros de igual teor que vão. ser 
afixados nos lugares públicos do cos- 
tume. 

Vila Viçosa, 7 de Junho de 1973, 

O Presidente, 
Filipe Nery Cunhal de Almeida 

mados. 13,00: O caso da semana. 
13.15: Nova vida. 13.45; Telejornal. 
14.00: Dó Lá Si. 14.25: Hoje pode 
ver.. 14.30: TV Educativa. 14.55: D 
Mundo à nossa volta. 15.00: Dan- 
niel Boone. 16.35: Teledesporto. 
17.00; Danças e cantares. 17.25: As 
flores e o seu mundo. 17.55; Nós as 
mulheres. 19.30: Telejornal. 19.40; 
...E a vida continua... 20.00: Movi- 
mento. 21.00: Se bem me lembro. 
21.30: Telejornal. 22.05: Omer Pa- 
cha. 22.30; Nós, vós, elas, e... 23.30: 

2." Programa: 

20.30: Abertura e Desenhos Ani- 
mados. 21,00: Nova Vida. 21.30: Te- 
lejornal. 22.00: Noite de cinema. 
00.05. Fecho. 

DOMINGO, 24 

1." Programa: 
12.30: Abertura e missa de do- 

mingo. 13.10: O dia do Senhor. 
13.30: Nos bastidores da aventura. 
13.45: Telejornal. 14.00: Os peque- 
nos vagabundos. 14.25: Hoje pode 
ver. 14.35: TV Educativa. 15.05: TV 
infantil. ^16.00: H Torneio interna- 
cional de natação no Porto. 17.00: 
Andebol de sete. 18.10: TV rural. 
18.35: Semi-breve. 18.30: Telejornal, 
nal. 19.45: Circo. 20.00: TV 7. 21.00: 
As solteironas. 21.30: Telejornal. 
22.00; Domingo à noite. 23.45: Do- 
mingo desportivo. 00.00; Telejornal. 
00.05; Meditação e fecho. 

2." Programa: 

20.25: Abertura e Eurovisão. 
22.30: Telejornal. 23.00; Antologia. 
00.10: Fecho. 

+ 

A família de 

JOÃO ANTÔNIO TRINDADE 

na impossibilidade de o fazer 
pessoalmente a todas as pes- 
soas, por desconhecer muitos 
nomes e moradas, serve-se des- 
te meio para expressar o seu 
profundo reconhecimento a to- 
dos que o acompanharam à 
sua última morada e àqueles 
que de qualquer forma lhe ma- 
nifestaram o seu pesar. 

+ 

Carla de lísboa 

Maria Isabel 

de Campos Lima 

AGRADECIMENTO 

A família de D. Maria Isabel 
de Campos Lima, reconhecida- 
mente agradece a todas as pes- 
soas que se interessaram por 
ela durante a doença ou a 
acompanharam no seu funeral, 
e ainda a todas as que apresen- 
taram pêsames. 

(OVSTINUAjyO DA PAGINA t/MJ 

lugar - comum, a quem se habi- 
tuou a- viver em Lisboa, onde a 
carestia de vida' atingiu também 
os locais de divertimento e con- 
vívio do pseudo-burguesia e 
maioria lisboeta'. Revertendo o 
favor da Colónia Balnear infan- 
til de «O SÉCULO», ela é sem 
dúvida alguma, uma iniciativa a 
todos os níveis louvável. 

Quem, como eu, foi no dia 
da' sua abertura, à Feira, deve 
ter sentido um sentimento de ale- 
gria, por ver as portas daquele 
mundo diferente do mundo cá 
de fora' na Avenida. É o cheiro 
da1 sardinha assada, da febra 
na brasa', do odor das pessoas, 
o barulho da música dos car- 
roceis, dos apregoadores de es- 
pectáculos, dos anúncios publi- 
citários (onde faltarão eles!), is- 
to tudo misturado. 

Não é, a feira, de modo ne- 
nhum um. acontecimento munda- 
no, mas do que não há dúvida^ 
nenhuma', é de que se trata de 
um acontecimento a nível lisboe- 
ta, o que significa' dizer que Lis- 
boa vai ficar mais boémia e me- 
nos burguesa nos próximos qua- 
tro meses, para' que os pseudo- 
-burgueses como eu, tennam lo- 
cal de encontro. 

A Feira abriu... 

(CONX. DA tTLTIMA PAGINA) 

restantes empregados dos demais 
estabelecimentos comerciais de Vila 
Viçosa. 

Há pouco a maior parte dos diá- 
rios que aqui nos chegam vindos de 
Lisboa falaram repetidamente no 
assunto não podendo nós adiantar 
se foi levado a efeito o que se pre- 
tende. 

Para já, o que sabemos, segundo 
Informações dignas de todo o cré- 
dito, é que em Borba os emprega- 
dos das farmácias, talvez por von- 
tade dos proprietários, têm a tarde 
de sábado livre., 

Expomos a injustiça praticada e 
ficamos perguntando para quando, 
pois, o direito à semana inglesa para 
a escassa meia dúzia de pessoas que 
em Vila Viçosa exercem a profissão 
d© empregados de farmácia? 

CONVÍVIO CULTURAL 
E DESPORTIVO 
DA SECCÃO LICEAL 
DE VILA VIÇOSA 

Decorreu, no passado dia 9 do cor- 
rente, no Castelo de Vila Viçosa, 
gentilmente cedido para o efeito pele 
Fundação da Casa de Bragança, 
uma sessão' de convívio entre proi- 
fessores © alunos da Secção Liceal. 
Do programa, que contou com. a 
presença honrosa dos srs. Presidente 
da Câmara Municipal, Delegado da 
Casa de Bragança, adjunto do con- 

servador do Muscu-Biblloteca, além 
de alguns familiares de alunos, sa- 
lientamos:— almoço de confraterni- 
zação, seguido de tarde cultural com 
recitações de poemas de Florbela 
Espanca, Fernando Pessoa, António 
Aleixo; jograls, constituídos por 
alunos de quase todas as turmas, 
danças folclóricas e danças rítmi- 
cas, com especial relevo para a 

dança das horas» interpretada por 
um grupo de alunas do 5.° ano B. 

Acabada a tarde cultural todos se 
dirigiram para o campo, de basque- 
tebol onde se realizou um encontro 
entre as equipas do 2..° Ano A e 
do 3." Ano A, terminando com, a 
vitória do 2." Ano A. No campo de 
futebol defrontaram as. equipas da 
Secção Liceal e dos «Piratas» que 
terminou com um empate a um golo. 

Participaram no convívio cerca 
de 250 pessoas e, para além do pra- 
zer de conviver, serviu também para 
troca de impressões sobre este ano 
lectivo e para aconselhar os alunos 
com vista ao que principia em 
Outubro próximo. 

Manuel Borrões 

CONTRIBUIÇÃO 
DA POPULÁCÃO 
PARA A REALIZAÇÃO 
DAS OBRAS 
DA SECCÃO LICEAL 
DE VILA' VIÇOSA 

António A. Landerset Si- 
mões   1 000$00 

Rui S. Cuco Catela   500.100 
João Trindade   500$00 
Manuel J. Borrões   400'$00 
Joaquim Anão   400$00 
Serafim José Dias   400$00 
Anónimo   250$00 
Licínio R. Anão   400100 
Joaquim B. Ramos   500100 
Manuel S. Toscano   400100 
José Pereira Nunes   500100 
Tibério Ramos   1000100 
Joaquim S. Gomes Bexiga 500100 
António José Trindade ... 500100 
César B. Ramos   500100 
António Jacinto Ramalho . 400100 
Diogo C. Ramalho   500100 

A transportar   8 550100 

Companhia de Seguros 

Agente; ANTONIO CARRASCO 
Pr. da República, 32 - VILA VIÇOSA 

Telefones: 
221 (Escritório) - 275 (Residência) 

BORBA 

Mercearia da Praça 

Bem afreguesada. No 
melhor local da vila. 

TRESPASSA-SE com 
toda a existência. 

Trata-se no próprio 
locai. 

Apeles Caetano 

Coelho 

ARTESANATO E RESTAURADOR 

DE PEÇAS DE ESTANHO 
Rua António Mato» Costa — Telefone 112 

VILA VIÇOSA 

Página 2 — «O CALIPOLENSE» 



PiiMIn Hwlêncio «e Castra o CALIPOLENSE EM ÉVORA 

Não há qualquer atentado 

ao túmulo desta insigne 

doutora calipolense 

Do nosso correspondente ELIAS MATIAS 

O Ex.mo Senhor Filipe Neiy 
Cunhal de Almeida, ilustre Presi- 
dente da Câmara Municipal de 
Vila Viçosa, e nosso muito esti- 
mado amigo, acaba de nos diri- 
gir um simpático ofício no qual 
nos dá a feliz notícia de que 
obteve informações que nos ga- 
rantem não haver qualquer alen- 
tado ao túmulo daquela insigne 
figura, objecto dum rebate há 
pouco levantado por esto jor- 
nal. 

Congratu!amc-nos por esta 

tranquilizante informação, que 
gostosamente nos apressamos a 
levar ao conhecimento dos nos- 
sos leitores, e, ao mesmo tempo, 
expressamos ao Senhor Presi- 
dente da Câmara a nossa muita 
gratidão pelo interesse que ime- 
cliatamente dedicou ao assunto, 
a confirmar uma vez mais o ex- 
tremo cuidado com que trata 
todos os problemas do concelho, 
a riever-lne já tanto favores que 
o tornam justamente credor da 
maior admiração c respeito. 

MONUMENTOS 

De vez em quando os jornais tra- 
zam-nos notícias soibre monumentos. 
Ultimamente 11 que Évora está em 
dívida, pois não erigiu ainda um 
monumento a Giraldo o Sem Pa- 
vor. 

De facto, esta linda e nobre cida- 
de de Évora, museu de arte e ar- 
quitectura e de um alto valor his- 
tórico, foi conquistada por Giral- 
do o Sem Pavor em 1166, pa- 
recendo-me que, mesmo 807 anos 
depois, era ainda altura de se cons- 
truir um monumento que perpetuas- 
se o valor daquele grande herói ebo- 
rense. 

Sobre o monumento a Garcia de 

Resende, pelos relatos das sessões 
da Câmara Municipal, percebo que 
apenas se aguarda a determinação 
definitiva do local para a sua colo- 
cação, que julgo — e creio que to- 
dos os eborenses estarão de acordo 
comigo — o mais indicado ser o 
Largo frente ao Tribunal Judicial, 
aliás muito próximo da casa que ser- 
viu de residência àquele ilustre ebo- 
rense, cujas janelas dali se avistam. 

SOCIEDADE RECREATIVA 
E DRAMÁTICA E EBORENSE 

DE VEZ EM QUANDO 

' OONTXNU ADO OA CLT, PAO.) 
ihos de fogo, ver o sol desapa- 
recer, dizer-me adeus. E ver, 
também ao longe, as pombas 
alvas da Castelo voarem céleres 
ao som do assobio que as cha- 
ma para comerem. 

Escrevo para ti Alto de São 
Bento. Para que sejas tu a gri- 
tares bem lá de cima as pala- 
vras que os que te rodeiam di- 
rão se foram escritas em dia de 
sol... se em diai de nevoeiro. 

Saíram já vários números do 
nosso Jornal. 

Eu queria colaborar... não ti- 
nha1 assunto. Queria escrever... 
não conseguia. Queria, lá isso 
eu queria... mas nunca mais. 

Há tempos porém, quando lia 
no «Alto de Sãoi Bento» o ar- 
tigo o Campeonato, olhei parai 
uma frase e matutei. Sublinhei- 
a, voltei a ler, e eis que de re- 
pente, quase sem dar por isso, 
descobri que dessai frase me 
chegara finalmente O1 motivo do 
meu primeitro escrito para; o 
Jornal. 

Campeonato lembra logo fu- 
tebol e quase adivinho que já 
estejam à espera de futebola- 
das. Enganam-se. 

É que de futebol ouve o nosso 
povo falar a toda a hora. Jor- 
nais, café, televisão, rádio, 
mais jornais, mais café e sem- 
pre futebol. E o povo gosta?... 
he gosta!. . Gosta e vive feliz 
com o futebol, com as touradas, 
com o fado. Mas... onde ia' eu? 
Ah! erai ò Campeonato^, agora 
me lembro. 

Concordei com a base ideo- 
lógica que ditou esse artigo. 
Maravilhoso seria que o despor- 
to pudesse ser assim1. 

Uma coisa porém é pura; 
'deologia outra, diferente, du- 
to realidade. Daí que me atreva 
o adivinhar aqui de longe que 
estavam baixas as nuvens, lá 
Pelo «Alto de São Bento» quan- 
do o artigo foi escrito. E por- 
que estavam baixas as nuvens 
0 autor deixou-se ir nelas e 
olhou obnubiladamente para o 
desporto. E foi inspirado no seu 
'dealismo puro e extasiado pela 
oonubiiaçâo que o autor terá 
escrito esse artigo... ou parte 
dele. 

Então onde vivemos nós? Que 
fjtou de formaição, de cultura:, 
de educação, foi dado ao nosso 
Povo? 

Desporto pelo desporto? Des- 
porto por absoluta necessida- 

de físico-espirituail? Desporto de 
base iniciado nas escolas e mi- 
nistrado por professores-técni- 
cos formados e capazes? 

Sem dúvida que sim, que era 
bom. Mas... 

Parece-me não ter sido assim 
que desportivamente nasceram 
o Agostinho ou o Eusébio. O 
quê? Porque falo neles? Pois 
muito simplesmente porque é 
em função doi Agostinho, do 
Eusébio e do Benfica que nós 
vivemos desportivamente ador- 
mecidos e iludidos. Porque va- 
loramo-nos pelos êxitos do 
Agostinho, pelos êxitos do Eu- 
sébio, pelos êxitos do Benfica, 
honrosas excepções que confir- 
mam a regra. 

Além de vivermos agarrados 
a clubites agudas e a rivalida- 
des doentias e mesquinhas bem 
reveladoras de um assustador 
s ub d e se n vo I vi m en to i n te! ectu ok 
Mas... onde iai eu?... 

Ah! sim, no Campeonato, na 
frase que ditou este artigo. Di- 
zia-se lá em certo passo: «Te- 
mos uma elevada população 
escolar que sai dos respectivos 
estabelecimentos de ensino com 
hábitos de ginástica». 

Lido e relida-, sublinhada até, 
havia que dissecá-la. 

Com efeito, e felizmente que 
assim é, temos uma elevada po- 
pulação escolar. Todavia essa 
massa grande de gente moça, 
porque vítima e não culpada, 
não sai, nunca saiu, com quais- 
quer hábitos de ginástica dos 
estabelecimentos de ensino que 
frequentou. 

Nem com hábitos, nem com 
gosto, nem sequer com a míni- 
ma ideia do que é ou devia ser, 
rectifico aqui a- palavra ginás- 
tica e utilizo o palavra- educa- 
ção física. E dessas hipotéticas 
e pretensas aulas de educação 
física não tirou nem tira-, tâo- 
-pouco pode vir a tirar se o pa- 
norama actual não for profun- 
damente alterado, seja que pro- 
veito for. 

Proveito espiritual, proveito 
físico ou ao menos o proveito 
distracrivo que os verdes anos 
tonto necessitam. 

Só um conhecimento directo 
e profundo me permite vir a- 
público com estas a-marguradas 
afirmações-conclusões. Porque a 
verdade é que nós não temos 
no nosso País e de perto ou de 
longe, professores ou professo- 
ras, instrutores ou instrutoras 

em número suficiente para su- 
prir, em dez por cento que seja, 
as necessidades dos Liceus, das 
Escolas Técnicas, das Escolas do 
Ciclo Preparatório, estabeleci- 
mentos onde figuram nos res- 
pectivos horários, horas desti- 
nadas à Educação Física. Por- 
que dos Jardins-Escola, das Es- 
colas Primárias, das Universida- 
des... isso não valerá sequer a 
pena falar. 

O número de instrutores ou 
professores diplomados é tão 
exíguo que apresentar aqui um 
quadro estatístico sinceramente 
que até me assusta. Mas 
adiante. 

Ora, e porque não temos 
professores ou instrutores profis- 
sionalmente habilitados... toca 
de improvisar. Porque aí, na 
improvisação:, provado está que 
somos bons, que somos mesmo 
«bestiais». E por esses estcbele- 
cimentos de ensino. País, fora- 
é um nunca miais acabar de 
curiosos. Alguns, escassa mino- 
ria, com conhecimentos rudi- 
mentares, outros, esmagadora 
maicria, com boa vontade e... 
grande desejo ou necessidade 
de ganhar a vida. Mas todos, 
is-so sim, todos eles sem um mí- 
nimo de preparação ou de con- 
dições. 

Pois, calculo que haja já 
quem esteja a pensar que é me- 
lhor haver esses que nenhuns. 
Acham realmente que sim? 
Acham que na fa-se de desen- 
volvimento dos ossos, dos ner- 
vos, dos músculos, na fase de 
formação da -personalidade e 
do desenvolvimento da- criança- 
cu do adolescente ele pode 
estar entregue a: um curioso? 
Acham realmente que sim, que 
pode ser? 

Mas... oh diabo, só agora- me 
dei conta que também eu, como 
autor do Alto de São Bento, 
mais não estou a ser que um 
sonhador e que um idealista. 
Pois como fui eu esquecer-me 
3ue para o nosso povo são ain- 

a os soldadores-curandeiros os 
aduliado-s e os médicos os des- 
prezados? 

Sim, têm razão, pela boca 
morre o peixe. Daí que melhor 
seja eu quedar-me por aqui. E 
já agora... viva- o Agostinho, 
viva o Eusébio e viva o Benfica. 
Qual ginástica quai carapuça-... 

Ah... viva também o povo! 

KIRDA 

Teve lugar no passado dia 27 a 
inauguração das novas instalações 
desta sociedade, conforme tínhamos 
anunciado. 

A fita simbólica foi cortada pela 
esposa do sr. Conde de Vilalva, cer- 
ca. das 16 horas, encontrando-se 
presentes os srs. Governador Civil, 
Comandante da i." Região Militar, 
Presidente da Câmara, represen- 
tante do sr. Arcebispo, Comandante 
da P. S. P., e representantes do 
Sport Lisboa e Évora, Juventude 
Sport Clube, Saciedade Operária de 
Instrução e Recreio «Joaquim An- 
tónio de Aguiar» e Sociedade De- 
mocrática «Os Franceses», do Bar- 
reiro. 

Depois de uma visita a todas as 
dependências da sociedade, teve lu- 
gar a sessão solene, presidida pelo 
sr. Governador Civil, que tinha a 
seu lado os srs. presidente da Câ- 
mara e Comandante da 4." Região 
Militar. Em lugar de honra esta- 
vam os representantes do sr. Ar- 
cebispo e o sr. Conde de Vilalva e 
sua esposa. 

Bm primeiro lugar falou o sr. 
José Saloio, presidente da Socieda- 
de em festa, que historiou todos -os 
trabalhos e sacrifícios decorridos 
durante os 5 anos que levou a cons- 
truir a sua nova sede. 

Em seguida falou o sr. António 
Nunes, presidente da Sociedade «Os 
Franceses», do Barreiro, a que se 
seguiu o sr. António Claudino, pre- 
sidente do Juventude, que saudou 
a sociedade em festa, tendo termina- 
do com um apelo às colectividades 
ebcrense-s para que entre elas 
exista sempre a maior compreensão 
e unidade. 

Falei, eu, seguidamente, em meu 
nome: e no- de-s-te jornal, que- ali repre- 
sentava como seu correspondente 
nesta cidade, tendo -terminado com 
um apelo aos Senhores Condes de 
Vilalva. 

Foram distribuídos emblemas de 
ouro aos sócios com 50 anos, Domin- 
gos Luís Ferreira, Manuel Joaquim 
Travessas e José Maria Caraça, ten- 
do sido também contemplados os 
sócios com 25 amos, srs. António F. 
Gonçalves, João Madeira da Rocha, 
dr. Carlos Boino de Azevedo, Ma- 
nuel Inácio Martins, António Joa- 
quim Abelha e Manuel Reboleira. 

Aos srs. Condes de Vilalva foram 
oferecidos emblemas da sociedade 
em ouro e considerados sócios de 
mérito. 

Na sala de espectáculos foi des- 
cerrada uma lápida com os dizeres: 
«Sala Vasco Maria Eugénio de Al- 
meida». 

Do sr. dr. Serafim Sllevira, presi- 
dente da Câmara de Almada, foi 
recebido um expressivo telegrama. 

Por último foi servido um bebero- 
te a todos os convidados pres- 
e à noite realizou-se um animado 
baile comemorativo. 

FEIRA DE S. JOÃO 

À data em que escrevemos estas 
linhas — apenas a 10 dias do início 
d-esta feria — não se conhece ainda 
qualquer programa da mesma, ape- 
nas se tendo- conhecimento de al- 
gumas visitas a realizações, mas de 
fonte não oficial. 

ÉVORA E O TURISMO 

O turismo- é hoje em muitos- pai- 
ses a. sua, miaior fonfce de riqueza. 

Que se te-m feito em Évora pelo 
desenvolvimento do turismo nacio- 
nal ? 

Explorar o turismo não é só mos- 
trar a Praça do- Giraldo, a Ponte 
do Largo das Porta-s de Moura e as 
ruínas do Templo de Diana., Turismo 
não é só arquitectura, é mais al- 
guma coisa, que Évora não tem, 
para que os turistas PASSEM e 
FIQUEM. 

Alargando- o parque- de campismo 
até às piscinas, criando miradouros, 
« adequando locais maravilho-s-os 
com-c o Alto de São Bento, seiia 
um primeiro passo a -dar a benefí- 
cio do turismo local, depois da cons- 
trução de hotéis, campos- de -golfe e 
outros- atractivo® para -que esta ci- 
dade dispõe- de eispaço- nas melhores 
condições. 

E porque não a criação duma Co- 
missão- Disitrital de Turismo, que 
explorasse e desse a conhecer em 
termos de -interesse todo o Alen- 
tejo, com o Castelo die Évora-Monte, 
Vila Viçosa, Monsaraz, e tanto mais 
que o Alentejo tem- para -mostrar e 
encanta quem o vê? 

Vila Viçosa reza em Fátima 
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vaie a pena sair da terra dois dias 
e viver momentos tão felizes. 

Fátima era o ponto principal des- 
ta excursão ô podemos dizer que foi 
o encontro de duas terras consagra- 
das a Maria — Vila Viçosa, terra da 
Padroeira de Portugal e do- Mundo, 
e Fátima, a escolhida pela Mãe- de 
Deus para falar a-o-s hom-ens de- todos 
os continentes. 

Jamais se esquecerá a f-é manifes- 
tada pelo-s prese-nte-s, tanto no exer- 
cício da Via Sacra, como também 
na Procissão das Velas. E foi nota 
dominante a participação quase- total 
dos presentes. É que o ambiente de 
Fátima convida-nos ao recolhimento 
e à oração. 

Depois de Fáti-m-a tivemos ocasião- 

de admirar grandes monumentos: os 
mosteiros da -Batalha e de Alcobaça, 
as gtutas de Santo António e tantos 
outros locais como o. convento- de 
Cristo em Tomar e ainda a praia da 
Nazaré. 

Foi uma jornada de fé; e é ju-sto 
realçar a convivência, a camarada- 
gem, o companheirismo, e a colabo- 
ração de todos os participantes. Da 
Compreensão e- ajuda dé todo® resu-l- 
teu o êxito da excursão: — Dois 
dias vividos em cheio.. 

Esperamos, que o® nossos párocos 
continuem a organizar esta excur- 
são-peregrinação-, porque vale a pena 
e multa gente terá oportunidade de 
visitar lugares desconhecidos e tam- 
bém de conhecer -mais de perto os 
seus conterrâneos. Avante! 

O. C. 
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